
primeiro semestre

d
ivu

lg
ação

Na semana passada, o mecânico Ronaldo Soares da Silva, 47 anos, morador de 
Hortolândia, levou um susto ao encontrar um escorpião dentro de casa, ‘pas-
seando’ pelo corredor que dá acesso ao banheiro. Matou o animal peçonhento 
e livrou os pais idosos da possibilidade de serem picados pelo aracnídeo. Mas, 
nem sempre, é possível evitar acidentes com escorpiões. Somente no primeiro 
semestre deste ano, foram registrados 1.429 casos de acidentes por picada de es-
corpião nos municípios da região de Campinas.                                                pÁGiNA 07

Acidentes por picada 
de escorpião aumentam e 
colocam região em alerta

Hortolândia e Sumaré têm déficit de 
200 policiais penais, diz sindicato 
Casos de agressões a agentes penitenciários tiveram aumento em razão da defasagem de profissionais  pÁGiNA 05
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Para celebrar o Dia da Advocacia, comemorado no dia 11 de agosto, a OAB Suma-
ré realizou seu 19º Jantar dos Advogados. O presidente Paulo Roberto da Silva, a 
vice-presidente Cintia Portes, a secretária geral Gislaine Frias Pizarro, o secretá-
rio-adjunto Fabio Yanssen e o tesoureiro Kleber de Oliveira, receberam os convi-
dados em grande estilo no San Ville Hall. O evento contou com várias gerações de 
advogados e advogadas da cidade.                                                                          pÁGiNA 04

Desde 5 de julho de 2024, data da sua inauguração e entrada em funcionamen-
to, a UTI (Unidade de Terapia Intensiva) do HMNO (Hospital e Maternidade 
Municipal de Nova Odessa) já atendeu a 22 pacientes adultos graves. Desse to-
tal, 15 pacientes tiveram suas vidas salvas pelo serviço de Saúde e já tiveram al-
ta da terapia intensiva. Este é o balanço do primeiro mês de atividades da UTI, 
completado na última segunda-feira.                                                                    pÁGiNA 08

O Governo do Estado afirmou estar monitorando de perto a situação da estiagem 
que afeta a região de Campinas. Em resposta à crise hídrica, o governo promete 
ações emergenciais para mitigar os impactos, no contexto do Plano Estadual de 
Resiliência à Estiagem – São Paulo Sempre Alerta. Nos últimos 16 meses, o Estado 
já investiu R$ 144,3 milhões na perfuração de 139 poços em 125 municípios, con-
tribuindo para o abastecimento de água em áreas mais críticas.                   pÁGiNA 09

O Instituto Pernas Voluntárias de Hortolândia marcou presença na cerimônia 
realizada na última quinta-feira (8), na sede do CTPB (Centro de Treinamento 
Paralímpico Brasileiro), na Capital paulista. O evento, que contou com a pre-
sença do governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas, e diversas autoridades, 
marcou a prorrogação por 35 anos do acordo de cooperação entre o Governo 
do Estado de São Paulo e o CPB (Comitê Paralímpico Brasileiro) para a gestão 
do complexo esportivo.                                                                                                 pÁGiNA 06
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região e se diz ‘atento’ para 

realizar ações emergenciais

instituto pernas voluntárias 
marca presença em evento no 
centro paralímpico Brasileiro
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Fornecedora de internet 
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improbidade administrativa pÁG.06

estudantes da etec hortolândia 
conquistam mais de cem medalhas 
na 9ª olimpíada do saber            pÁGiNA 12
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Um estudo recente publicado na 
revista Nature mostra resultados 
positivos em relação à expectati-

va de vida e saúde de camundongos. Os 
cientistas pesquisaram qual seria o efeito 
da inibição da IL-11 (interleucina 11, uma 
citocina produzida pela medula óssea e 
pelas células do tecido conjuntivo que atuam na 
hematopoiese – processo pelo qual são formadas 
as células do sangue –  e proliferação celular de 
vários tecidos) nesses animais.

Estudos anteriores já haviam observado um au-
mento de IL-11 na osteoartrite e senescência (al-
terações fisiológicas inerentes ao processo de en-
velhecimento). “As fotos comparando camundon-
gos tratados e não tratados não deixam dúvidas 
acerca do efeito do tratamento”, afirma Mayana 
Zatz, diretora do Centro de Estudos sobre o Ge-

noma Humano e Células-Tronco (CEGH-
-CEL) da USP. “Brinco sempre que nes-
ses casos não é necessário nenhuma es-
tatística para comprovar a sua hipótese.”

Os pesquisadores investigaram a ex-
pressão da IL-11 em vários tecidos de ca-
mundongos. Em seguida, eles consegui-

ram deletar o gene responsável pelo IL-11 e es-
tudaram qual era o efeito em camundongos de 
ambos os sexos.

Além disso, os pesquisadores estudaram o efei-
to de um anticorpo, o anti-IL-11, em camundongos 
mais velhos, com idades entre 75 a 100 semanas, o 
que corresponde a 55 anos de idade em humanos. 
Nesse experimento, eles compararam a expecta-
tiva de vida nos animais tratados e nos controles, 
que foram acompanhados até a morte ou que fo-
ram eutanasiados quando estavam moribundos.

Bloqueio de proteína aumenta expectativa 
de vida e saúde de camundongos

Mayana Zats é professora titular de Genética do Instituto de Biociencias da USP. Foi Pró-reitora de Pesquisa da USP (2005-2009).É Coordenadora do 
CEPID/FAPESP Centro de Pesquisas do Genoma Humano e células-tronco (CEGH-CEL) e do INCT: Instituto Nacional de Células-Tronco

Neste dia 11 de agosto 
é comemorado o Dia 
dos Pais, uma data 

usada para relembrar e refor-
çar a importância da figura pa-
terna durante o crescimento 
dos filhos, ajudando no apoio 
ao desenvolvimento de fun-
ções comportamentais e cog-
nitivas importantes.

Apesar de muitas vezes os 
pais negligenciar o seu papel 
na vida dos filhos, a paterni-
dade tem profundos impactos 
na sua vida, inclusive a nível 
cerebral, como explica o Pós 
PhD em neurociências e mem-
bro da Society for Neuroscien-
ce nos EUA e da Sigma XI, Dr. 
Fabiano de Abreu Agrela.

“Nosso cérebro possui uma 
grande habilidade de adapta-
ção, a neuroplasticidade, que 
permite a ele se modificar de 
acordo com as necessidades, 
no caso da paternidade exis-
tem funções e habilidades 
fundamentais que foram for-
jadas por anos de evolução e 
que se intensificam natural-
mente após a chegada de um 
filho”, explica.

Normalmente tem-se a ideia 
de que a mãe sofre modifica-
ções mais intensas com a che-
gada de um filho, mas os pais 
também passam por mudan-
ças durante essa fase.

Existem estudos que indi-
cam alterações em regiões do 
cérebro com a paternidade, co-
mo na amígdala, a ínsula e o 
núcleo accumbens, áreas rela-
cionadas à atenção, recompen-
sa, vigilância e fortes emoções. 

Esses efeitos são sentidos de 
acordo com o tempo em que o 
pai passa com o filho e valem 
tanto para pais heterossexuais, 
quanto homossexuais.

“Um estudo publicado na re-
vista Cerebral Cortex revelou, 
através de exames de imagem, 
que os pais podem ter mudan-
ças no volume do córtex cere-
bral com a paternidade”.

“Inicialmente, o cérebro do 
pai pode diminuir um pouco 
de tamanho, mas essa redução 
é temporária e o cérebro vol-
ta ao normal depois de algum 
tempo. Essa mudança está rela-
cionada ao aumento da atenção 
e foco necessário para cuidar 
do bebê”, ressalta Dr. Fabiano.

A evolução forjou os cére-
bros do homem e da mulher 
de formas bem diferentes de 
acordo com as necessidades 
dos nossos antepassados, afir-
ma Dr. Fabiano.

“Em média, os homens têm 
cerca de 30% mais conexões 
neuronais e um cérebro cerca 
de 12% maior do que o das mu-
lheres. Já os cérebros femininos 
têm uma maior proporção de 
substância cinzenta e um flu-
xo sanguíneo mais intenso, o 
que gera formas muito diferen-
tes de processar informações”.

“Os hormônios também in-
fluenciam muito os compor-
tamentos de um pai e de uma 
mãe, a testosterona nos homens 
estimula comportamentos im-
pulsivos, enquanto, nas mu-
lheres, altos níveis de ocitoci-
na e prolactina durante e após 
a gravidez ajudam nas contra-
ções, amamentação e causam 
um apego materno ao bebê”.

“Essas diferenças são natu-
rais e complementares, não são 
demérito de nenhum dos dois 
lados”, ressalta Dr. Fabiano.

Dia dos pais: cérebro 
do homem muda 

após a paternidade?

Dr. Fabiano de abreu agrela
é Pós PhD em Neurociências eleito membro da 
Sigma Xi, membro da Society for Neuroscience 
nos Estados Unidos, membro da Royal Society 
of Biology no Reino Unido e da APA - American 

Philosophical Association também nos EUA

Advogar é uma das mais belas ar-
tes! Uma profissão intensa e admi-
rável, mas que certamente passa 

por muitos desafios.
Dedicar-se a defender os direitos do pró-

ximo, acreditar em sua causa e buscar o 
que é justo, não é um trabalho fácil! Es-
tudar constantemente para manter-se atualiza-
do. Estar disposto a entregar o melhor de si pa-
ra alcançar a vitória em nome do seu cliente, nos 
tempos atuais, podemos dizer que é uma dádiva!

Entre tantas histórias de altos e baixos. Noites 
em claro estudando ou pensando naquele prazo 
do dia seguinte, você, colega advogado, levantou-
-se na manhã seguinte e persistiu no trabalho ár-
duo da advocacia.

Hoje é um dia propício para lembrar do primei-
ro contrato fechado ou dos primeiros honorários 
que caíram na conta. A alegria em receber a pri-

meira remessa dos cartões em seu nome, 
com a logomarca que você mesmo idea-
lizou. O nervosismo do dia que atendeu 
o primeiro cliente, talvez nesta época vo-
cê ainda era estagiário ou será que já es-
tava com a OAB em mãos? Quantas me-
mórias, não é?

Sim, você se dedicou e por vezes abdicou de al-
go para chegar no lugar que está hoje, e não me 
restam dúvidas do quanto você é merecedor dos 
frutos desta colheita.

A todos os advogados, registro minha gratidão 
por tamanha dedicação e competência. A advo-
cacia não é um mar de rosas, mas a cada cliente 
satisfeito com seu direito garantido, nós temos 
a certeza de que escolhemos a profissão certa. 

Feliz Dia do Advogado!
“É preciso que a lei seja cumprida para todos e 

você é o canal por onde isso acontece.” Autor Desconhecido

Dia do Advogado: a profissão indispensável 
para a administração da justiça!

Maria Eduarda Ferreira é Controller Jurídico, especializada pela Radar Gestão para Advogados, atuante no escritório Andressa Martins 
Advocacia, em Sumaré/SP - Graduada em Direito pela Universidade Paulista - andressa@andressamartins.adv.br

Agosto Lilás é um importante lembre-
te da força inerente às mulheres. Ser 
mulher é ser forte – é ser sinônimo 

de coragem, resiliência e determinação. É 
nos orgulharmos de enfrentar nossos desa-
fios com coragem e de superar obstáculos 
com uma força tão admirável. Mas mesmo 
os mais fortes de nós às vezes precisam de apoio.

Sentir-se insegura ou oprimida não tira suas 
forças, faz parte da jornada. Não fique quieta em 
momentos de dificuldade, buscar ajuda é um ato 
de bravura e não de fraqueza. Abrir-se sobre suas 

inseguranças e pedir ajuda: isso por si só 
já é uma força em outro nível.

Este mês, honre a força dentro de você 
e permita-se buscar o apoio de que pre-
cisa. Criemos um círculo de apoio e in-
centivo, lembrando que mesmo nos pio-
res momentos, nunca estamos sozinhas. 

Reconheça a sua força e entenda que pedir ajuda 
é um ato de coragem. Durante o Agosto Lilás, rea-
firmamos o nosso compromisso com a nossa resi-
liência: apoiar uns aos outros é o que mais importa.

Sempre há tempo para Semear.

Agosto Lilás: a força da mulher 
e a coragem de buscar ajuda

Michele Piconi  é Pedagoga Social e Humanizada - @michelepiconipalestras
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Crise no sistema prisional: Hortolândia 
e Sumaré têm déficit de 200 policiais 
penais, afirma sindicato da categoria
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médias empresas
Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Dr Zero Cost

Da porteira para fora (377)
 Geopolítica? Sim ou Não?

Tenho me interessado por geopolítica 
nos últimos anos, leio alguns artigos, as-
sisto a especialistas no Youtube e raramen-
te acompanho algum debate televisivo. 

Normalmente as informações trazem a 
junção da geografia com a política, e mais 
ou menos fica implícito que trataremos do 
posicionamento dos países. Aqui entram 
“de cabeça” as guerras, e o que mais me in-
teressa são as razões por que elas ocorrem? 
Temos nesse balaio, povos guerreando por 
territórios, brigando por recursos natu-
rais, hostilizando uns aos outros pelo do-
mínio de rotas comerciais, estrebuchando 
por ideologias, insultando uns aos outros 
por diferenças religiosas, se isolando atra-
vés do nacionalismo exacerbado, pelean-
do pelo poder (disputam controles, busca 
por autonomia), se revoltando por injus-
tiça social, bradando contra as interven-
ções externas (desrespeito às soberanias 

locais) e se tiverem forças bélicas vingan-
do o passado ou ressentimentos históri-
cos. E, temos o não menos importante ve-
tor: A indústria bélica que fomenta guer-
ras para aumentar seu poder econômico 
(faturamento). 

O Ártico é outro tema revisitado espo-
radicamente já que o gelo derrete dia a dia 
e os mais poderosos mostram seus dentes 
quando o tema entra na pauta. Obviamen-
te encontraremos nesse local recursos na-
turais, novas possibilidades de rotas marí-
timas para a navegação, um laboratório a 
céu aberto para pesquisas, e por que não 
um novo campo global para o turismo?

Bem, e as mudanças climáticas? Todos 
concordam com o tema, no entanto, não 
há acordos perenes entre as nações. Con-
flitos vistos na proa!

Assim, ao ler algo ou assistir a um deba-
te, os temas se sobrepõem, e como o tem-

po de TV é escasso e os artigos não podem 
extrapolar “x” toques, dificilmente é pos-
sível identificar com clareza o motivo real 
de um conflito ou guerra.

Nesse quadro caótico, alguns despon-
tam como Winners, é o caso da China com 
crescimento exponencial e planos comer-
ciais ambiciosos de expansão. Já a Rússia 
com a guerra na Ucrânia busca definir os 
novos limites de sua influência na geopo-
lítica europeia e parece estar conseguindo. 

Quando miramos a dinâmica da geopo-
lítica e retiramos do escopo algumas dis-
putas por territórios, ideologias, diferen-
ças religiosas, injustiça social, vinganças 
e ressentimentos históricos, o que permeia 
o subsolo das disputas é diretamente in-
fluenciado pelo domínio do estado da ar-
te nas ciências. 

As ciências são borrifadas com aromas 
na busca pela explicação dos fenômenos 
do universo, a busca por entender de for-
ma racional o mundo natural e com base 
nesses conhecimentos desenvolve tecno-
logias para melhorar a qualidade de vida 
do ser humano no planeta. São aparências! 

Portanto, abaixo da camada da geopo-
lítica como a conhecemos existe a geo-
ciência. Ela é objetiva, racional, sistemá-
tica, verificável e questiona o tempo todo 
suas próprias teorias. Essa evolução, esse 
esticamento dos limites do conhecimen-
to são sinônimo de poder. Ponto.

Por tal, países que buscam a longevi-
dade do poder, ou a dominância geopo-
lítica, incentivam internamente a produ-
ção das ciências naturais, das ciências so-
ciais, das ciências formais (estudam siste-
mas abstratos e suas relações, incluindo a 
matemática e a lógica).

Sem a ciência não entendemos o mundo 
natural, não desenvolvemos tecnologias, 

não resolvemos problemas, não evoluímos. 
Simples, assim! A ciência é a base para a 
construção de um futuro sustentável e é 
a ancoragem sólida do poder. O poder de 
cientistas, baseado no conhecimento, na 
habilidade de criação e solução de proble-
mas, baseado na experiência de uma de-
terminada área empodera políticos e ges-
tores a tomar decisões, impor regras e con-
trolar recursos não somente na sociedade 
a que pertencem como em outras socieda-
des que lhes sejam interessantes.

Hoje, agosto de 2024, se discute com ba-
se nas ciências as tecnologias quânticas 
que garantem a inviolabilidade de suas in-
formações criptografadas. Será que bancos 
e a área militar estariam interessadas? Foi 
dada a largada, EUA e a China, já somam 
mais de US$ 42 bilhões investidos, no Bra-
sil estamos na ordem de R$ 60 milhões. E, 
já se fala em avanços reais como no cam-
po da fotônica quântica (exames de ima-
gem), química quântica (diagnósticos rá-
pidos e de baixo custo), desenvolvimento 
de novos materiais, a chamada informa-
ção quântica, a nova geração de sensores 
quânticos para monitoramento ambien-
tal, e, em energias limpas, a possibilidade 
de células solares mais eficientes. Brasil, 
vai devagar que eu tenho pressa!

Sim, o Brasil possui sua primeira rede 
quântica ligando instituições do Rio de 
Janeiro e a Portaria MCTI nº 8194/2024 
instituiu um grupo de trabalho com ob-
jetivo de propor as bases para uma ini-
ciativa brasileira relacionada às tecnolo-
gias quânticas. Sim, lá fora ainda não te-
mos a internet quântica, somente protóti-
pos e experimentos, mas o potencial des-
sa tecnologia é enorme, ou seja, a geopolí-
tica segue a reboque da geociência. Mas, 
é preciso enxergar.

Segundo Sifupesp, devido a defasagem de  profissionais, casos de agressões a agentes penitenciários tiveram aumento 

O sistema prisional do 
Estado de São Paulo atra-
vessa uma crise marcada 
pelo déficit de agentes de 
segurança penitenciária e 
de escolta e vigilância pe-
nitenciária. De acordo com 
dados do Sifuspesp (Sindi-
cato dos Funcionários do 
Sistema Prisional do Esta-
do de São Paulo), no mês 
de junho de 2024, o déficit 
alcançou 33,3% e 27%, res-
pectivamente. Essa escas-
sez de pessoal implica que, 
na prática, dois servidores 
precisam desempenhar a 
função de três para man-
ter a segurança das unida-
des prisionais.

Nas unidades prisionais 
de Sumaré e Hortolândia 
faltam, ao menos, 200 pro-
fissionais para essas fun-
ções. O Sifuspesp alerta 
que a falta de policiais pe-
nais sobrecarrega os servi-
dores remanescentes, com-
prometendo o controle e a 
vigilância dentro das uni-
dades. Esse cenário aumen-
ta consideravelmente o ris-
co de fugas, motins e agres-
sões, especialmente em um 
contexto de superlotação, 
que agrava ainda mais as 
condições de segurança e 
cria um ambiente propício 
à violência e instabilidade.

VIOlêNCIa eM esCalaDa
Um levantamento recen-

te do Sifuspesp revelou que 
o número de homicídios no 
sistema prisional paulista 

Falta de policiais penais sobrecarrega servidores remanescentes, 
comprometendo o controle e a vigilância dentro das unidades prisionais
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quase triplicou em 2024. 
Entre janeiro e abril deste 
ano, foram registrados 14 
assassinatos, em contras-
te com os cinco registrados 
no mesmo período de 2023. 
Este aumento significativo 
é um reflexo direto da de-
terioração das condições de 
trabalho e segurança nas 
prisões do Estado, confor-
me avaliação do sindicato. 

Além dos homicídios, a 
violência contra policiais 
penais também tem cres-
cido de forma preocupan-
te. Uma pesquisa realiza-
da pelo Sifuspesp entre 
os dias 20 e 31 de maio de 
2024, em 102 unidades pri-
sionais de São Paulo, reve-
lou um aumento de 276% 
nas agressões contra ser-

vidores em relação ao ano 
anterior. Nos primeiros 
cinco meses de 2024, fo-
ram registradas 203 agres-
sões, contra 54 no mesmo 
período de 2023.

A situação em Sumaré é 
emblemática. Embora as 
unidades não sofram com 
superlotação, o número de 
agressões a policiais penais 
aumentou. Em 2023, foram 
registrados cinco boletins 
de ocorrência por agressão 
ao longo do ano. No entan-
to, somente nos cinco pri-
meiros meses de 2024, já fo-
ram registrados seis casos.

Fábio Jabá, presidente 
do Sifuspesp, destaca que 
o déficit de pessoal não só 
compromete a segurança 
das unidades, mas também 

prejudica o atendimen-
to das necessidades bási-
cas das pessoas privadas 
de liberdade, aumentando 
as tensões internas. “Es-
ses dois fatores combina-
dos provocam um aumen-
to da violência e dos riscos 
dentro das unidades prisio-
nais”, alerta.

A pesquisa do Sifuspesp 
identificou ainda que 67 
servidores foram feridos 
no período analisado, com 
ocorrências registradas em 
69% das unidades pesqui-
sadas. “Esse dado indica 
que a violência está disse-
minada por grande parte 
do sistema prisional pau-
lista, afetando diretamen-
te a segurança e o bem-es-
tar dos policiais penais. Es-

sa situação vem sendo alar-
deada pelo Sindicato há 
anos e decorre do aumen-
to do déficit funcional e da 
desestruturação do siste-
ma”, afirma Jabá.

saúDe MeNtal 
A escalada da violên-

cia no sistema prisional 
também tem graves con-
sequências para a saúde 
mental dos servidores. Os 
203 casos de agressão regis-
trados nos primeiros cin-
co meses de 2024 refletem 
um cenário de trabalho ca-
da vez mais insustentável. 
O aumento contínuo e sig-
nificativo das agressões 
evidencia uma tendência 
preocupante de deteriora-
ção das condições de tra-

balho, que, segundo o Si-
fuspesp, coloca o sistema 
prisional paulista à beira 
do colapso.

“Estamos à beira do co-
lapso e isso se deve ao su-
cateamento do sistema 
prisional que vem ocor-
rendo há muitos anos, sem 
a perspectiva de melho-
ra”, lamenta Fábio Jabá. 
Para o dirigente sindical, 
o levantamento realizado 
pelo Sifuspesp é um aler-
ta urgente para as autori-
dades sobre a gravidade 
da situação, que não po-
de mais ser ignorada.

OutRO laDO
A SAP (Secretaria da Ad-

ministração Penitenciá-
ria) informou que os pre-
sídios de regime fechado, 
incluindo os de Hortolân-
dia, contam com abertura 
e fechamento automatiza-
dos de porta da cela, mi-
nimizando o contato en-
tre pessoas presas e agen-
tes penitenciários. 

“Em qualquer eventual 
ocorrência de conflito, a 
SAP atua no acolhimento 
do servidor e no controle 
da situação, seja pelos pró-
prios funcionários das uni-
dades, seja pelo GIR (Gru-
po de Intervenção Rápida), 
treinado para restabelecer 
a ordem nas unidades”, in-
formou em nota. 

Sobre o déficit de po-
liciais, a pasta informou 
que, neste ano, a atual ges-
tão deve realizar concurso 
para contratação de 1,1 mil 
policiais penais.
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OAB Sumaré celebra Dia da Advocacia com jantar no San Ville Hall
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Para celebrar o Dia da Ad-
vocacia, a OAB Suma-
ré realizou, no dia 3 de 
agosto, o 19º Jantar dos 

Advogados.
O presidente Paulo Roberto da 

Silva, a vice-presidente Cintia Por-
tes, a secretária geral Gislaine Frias 
Pizarro, o secretário-adjunto Fabio 
Yanssen e o tesoureiro Kleber de 
Oliveira, receberam os convidados 
em grande estilo no San Ville Hall. 

Várias gerações de advogados 

e advogadas se encontraram pa-
ra celebrar este mês tão impor-
tante para a classe.

A noite contou com a presença 
de representantes dos poderes Le-
gislativo e Executivo, e claro, com 
a presença maciça das estrelas da 
noite, os advogados e advogadas, 
não só da cidade de Sumaré, mas 
de toda região, entre eles os dire-
tores e membros das comissões te-
máticas de trabalho da OAB, que 
são essenciais para o desenvolvi-

mento da gestão de Ordem. Des-
taca-se ainda, a presença de pre-
sidentes e diretores de diversas 
subseções que vieram prestigiar 
o evento.

Em seu discurso, o presidente 
Paulo Roberto da Silva enfatizou 
a união da gestão em prol da ad-
vocacia e a importância da ami-
zade, enaltecendo a dádiva de po-
der reunir os amigos ao redor de 
uma relevante causa, que é cele-
brar a missão da advocacia e toda 

sua importância para a sociedade.
O evento foi organizado com 

muito carinho e competência pe-
la diretoria da OAB Sumaré, Paulo 
Roberto da Silva (Presidente), Kle-
ber de Oliveira (Tesoureiro), Gislai-
ne Frias (Secretaria Geral), Cintia 
Regina Portes (Vice Presidente), 
Fabio Yanssen (Secretario Adjun-
to), Tamires Pinheiro (Presiden-
te da Comissão da Jovem Advoca-
cia, e Lilian Costa (Vice Presidente 
da Comissão da Jovem Advocacia).

Para brindar a noite, espumante 
para todos. A decoração, toda clás-
sica e de muito bom gosto, foi assi-
nada pelo decorador Clayton Lisboa 
@lisboaclayton, e os bons drinks 
assinados pelo BBR Bar (@barman-
juka Juka Bartender). 

Com animação da Banda @ban-
damidiaoficial, a comemoração foi 
até altas horas, e mais uma vez o 
tradicional evento da cidade foi um 
sucesso. Confiram açgumas fotos. 
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SERVIÇO

Confira abaixo os dias da semana e em quais UBSs 
é feita a vacinação contra a dengue em Hortolândia:

Unidade Básica de Saúde (UBS) Dias da semana
Campos Verdes e dom Bruno gamberini segundas e quartas-feiras
Figueiras, santa Clara e são Bento terças-feiras
adelaide, orestes Ôngaro e taquara Branca Quartas-feiras
amanda I Quintas e sextas-feiras
Parque do Horto, santa esmeralda e santiago Quintas-feiras
Nova europa, Novo Ângulo, Rosolém e santa esmeralda sextas-feiras

Direito Médico e da Saúde
Lanna Vaughan Romano
é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley & Vulcani 
advocacia, p ós-graduada em direito da farmácia e do 
medicamento, direito médico, direito penal econômico e europeu 
pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra-Portugal, 
Direito público pela Universidade do Sul de Santa Catarina.

e-mail: lannaromano@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

Direito Médico e da Saúde 
Planos de Saúde X SUS 

Vivemos em uma época em que a saú-
de se tornou escassa, o pós pandemia tem 
preocupado a sociedade e ainda gerado 
consequência para as pessoas que sobre-
viveram ao covid e suas sequelas.

Os hospitais sempre lotados e com 
uma demanda elevada, as pessoas cada 
vez mais doentes e sem auxilio do plano 
de saúde e do governo. 

Aqueles que possuem planos e seguro 
saúde além do que pagam mensalmen-
te precisam do judicial para terem o di-
reito de receber o tratamento médico e 
cirúrgico necessário, isso porque esses 
vem negando os procedimentos médi-
cos aos seus conveniados. 

Já as pessoas que não podem pagar 
por um plano de saúde devido aos valo-
res cada vez mais elevados, necessitam 
do auxílio do Governo por meio do Siste-
ma Único de Saúde – SUS e esse além da 
demanda estar cada vez maior também 
vem afunilando cada vez mais os aten-
dimentos prestados.

Quando o paciente conveniado a pla-
no de saúde da entrada na justiça por 
meio de um processo, o plano geralmen-
te cumpri a determinação judicial sem 
muita demora devido a multa arbitra-
da pelos juízes. 

Já quando se trata de paciente do SUS 
inobstante terem uma liminar com mul-
ta arbitrada o cumprimento pode chegar 
a levar até mesmo 01 ano para se cum-
prir, quando há o cumprimento antes 
da pessoa vir a óbito. 

Infelizmente no Brasil até hoje não há 
uma cobrança eficaz sequer no Judiciá-
rio para obrigar o atendimento a saúde 
conforme estabelece a Constituição Fe-
deral e o tempo é sempre o pior inimi-
go do doente.

A busca por um atendimento médi-
co de qualidade é um desafio no Brasil.

Após essa breve explicação passamos 
a acrescentar o que é necessário para se 
conseguir um liminar em um processo 
de direito à saúde:

O paciente deve se atender as docu-
mentações necessárias e imprescindí-
veis, sendo esses: 

4 Documentos pessoais (RG, CPF, CNH);
4 Comprovante de residência;
4 Comprovante de renda;
4 Histórico médico;
4 Negativa de atendimento do SUS ou 

do Plano de Saúde;
4 Pedido médico com o devido lau-

do médico e relatório médico porme-
norizado;

4 Paciente SUS deve ter o cartão do 
SUS;

4 Relato conciso dos fatos que acome-
tem o doente e toda a situação. 

Não deixe de procurar o seu direi-
to, busque um advogado especialista. 

A Secretaria de Saúde de 
Hortolândia amplia a ofer-
ta da vacina contra a den-
gue para mais três UBSs 
(Unidades Básicas de Saú-
de). Nesta sexta-feira (9), 
a pasta iniciou a imuni-
zação contra a doença na 
UBS Nova Europa. Ao lon-
go desta semana, o mu-
nicípio também come-
çou a oferecer a vacina na 
UBS São Bento, na terça-
-feira (6), e na UBS Taqua-
ra Branca, na quarta-feira 
(7). Com isso, a vacina es-
tá disponível em 16 unida-
des, das 8h às 15h30, para 
crianças e adolescentes de 
dez a 14 anos. A vacinação 
é feita em dias diferentes 
da semana nas unidades.

A vacinação é feita com 
duas doses, conforme a 
orientação preconizada pe-
lo Ministério da Saúde. O 
intervalo da primeira pa-
ra a segunda dose é de três 
meses. Hortolândia come-
çou a aplicar a segunda do-

Hortolândia disponibiliza vacina 
contra dengue em mais três UBSs

Adolescentes de dez a 14 anos podem receber a vacina

CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

Zapp Internet denuncia Executivo de Monte Mor no Ministério Público e pede intervenção para 
retirada de equipamentos de empresa contratada sem licitação nas unidades onde tem contrato 

A Zapp Internet, pres-
tadora de serviços de in-
ternet para a Prefeitura 
de Monte Mor, protocolou 
uma representação formal 
junto ao Ministério Públi-
co contra o prefeito Edival-
do Brischi (PSD) e a secre-
tária de Saúde, Eliane Re-
gina Queiroz Piai, acusan-
do ambos de improbidade 
administrativa. A denún-
cia alega que a Prefeitura 
de Monte Mor permitiu a 
prestação de serviços de 
internet por outra empre-
sa, a Clicknet Telecomuni-
cações, sem a realização 
de licitação, em desacordo 
com a legislação vigente.

De acordo com o repre-
sentante da Zapp Internet, 
Juan Henrique Vitor da Sil-
va, a empresa tem um con-
trato válido com a prefeitu-
ra até 10 de janeiro de 2025 
para fornecer serviços de 

internet a diversas unida-
des de saúde do município. 
No entanto, segundo a acu-
sação, os equipamentos da 
Zapp foram desligados em 
várias dessas unidades, e 
a Clicknet passou a forne-
cer o serviço sem qualquer 
processo licitatório, o que, 
para a empresa, configura 
uma ‘grave violação’ da lei 
que regula as licitações e 
contratos públicos.

A representação também 
menciona que a continui-
dade do serviço pela Click-
net sem a devida licitação 
constitui uma ‘afronta di-
reta à legalidade’, confor-
me a Constituição Federal, 
que estabelece a obrigato-
riedade de licitação para a 
prestação de serviços pú-
blicos, seja de forma dire-
ta ou indireta. 

A Zapp Internet solicita 
que o Ministério Público 
intervenha imediatamen-
te para que a legalidade se-
ja restaurada, incluindo a 

retirada dos equipamen-
tos da Clicknet das unida-
des de saúde onde a ZAPP 
possui contrato vigente.

Para a Zapp Internet, a 
conduta da administração 
municipal configura uma 
violação contratual e ato de 
improbidade administra-

tiva. Diz ainda que o caso 
exige ‘rigorosa apuração’ e 
as devidas sanções legais. A 
empresa afirma que a situa-
ção prejudica tanto a exe-
cução dos serviços públicos 
quanto a credibilidade das 
instituições envolvidas.

A acusação traz à tona 

questões sobre a gestão 
dos contratos públicos e a 
transparência nas contra-
tações feitas pela adminis-
tração municipal de Mon-
te Mor, além de levantar 
questionamentos a res-
peito do cumprimento das 
normas legais em proces-

Unidade de Saúde do Jardim do Engenho ficou sem internet com a troca de empresa

Fornecedora de internet acusa 
Brischi e secretária de Saúde de 
improbidade administrativa 
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sos que envolvem serviços 
essenciais como o forneci-
mento de internet.

Na semana passada, o 
Tribuna Liberal noticiou 
que unidades de saúde de 
Monte Mor ficaram sem in-
ternet e a Prefeitura colocou 
uma nova empresa atuan-
do no fornecimento do si-
nal mesmo tendo contra-
to vigente com outra. Ser-
vidores relataram que uni-
dades como a do Jardim Pa-
norama ficaram sem cone-
xão, prejudicando os servi-
ços prestados à população.

A prefeitura tem um con-
trato vigente com a empre-
sa Zapp Internet, no valor 
anual de cerca de R$ 500 
mil. No entanto, há infor-
mações de que a empresa 
Clicknet tem começado a 
fornecer internet para algu-
mas unidades de saúde de 
Monte Mor. Contudo, essa 
transição não tem sido fei-
ta de forma planejada, re-
sultando na interrupção do 
serviço nas unidades.

A Zapp Internet diz que 
há três anos atende a Pre-
feitura de Monte Mor e não 
foi comunicada da nova 
contratação.

A Prefeitura diz que os 
equipamentos públicos 
seguem com seus serviços 
dispondo da rede de inter-
net e que a Zapp Internet 
foi notificada pela não pres-
tação de serviços e de que 
está tomando os encami-
nhamentos necessários pa-
ra a solução da questão. A 
reportagem não conseguiu 
contato com a Clicknet.
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se no dia 17 de julho. A va-
cinação no município foi 
iniciada no dia 17 de abril.

A Secretaria de Saúde re-
força a orientação que se 
a criança ou o adolescente 
recebeu recentemente al-
guma vacina atenuada (fe-
bre amarela, tríplice viral, 
entre outras) deve aguardar 

30 dias para poder receber 
a vacina contra a dengue. 
Caso a criança ou o adoles-
cente tenha sido imuniza-
dos recentemente com va-
cina inativada (gripe, co-
vid-19, entre outras), o in-
tervalo para poder receber 
a vacina contra a dengue é 
de 24 horas.
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Mães de crianças aten-
didas gratuitamente pelo 
CAN (Centro de Autistas de 
Nova Odessa), inaugurado 
há cerca de um ano, apro-
vam o trabalho realizado 
até aqui pelas terapeutas 
e especialistas do serviço 
de Saúde. Atualmente, 50 
crianças passam até qua-
tro vezes por semana pelo 
local, com grandes avanços 
graças ao tratamento mul-
tidisciplinar e integrado. A 
prefeitura estuda formas de 
ampliar o número de vagas 
disponibilizadas para 2025.

Um grupo de mães se re-
uniu nesta semana com re-
presentantes da adminis-
tração municipal para pas-
sar suas experiências, vivên-
cias, solicitações e elogios ao 
Centro. Para Roseane Rodri-
gues, mãe de Ethan, de qua-
tro anos, e de Esthevan, de 
dez anos, é possível perce-
ber nitidamente a evolução 
de seus filhos graças ao tra-
balho realizado pelas pro-
fissionais do CAN.

“Quando meu filho de 
quatro anos chegou em ca-
sa falando sua primeira pa-
lavra (pipoca), foi a maior 
alegria. Para ele, que é uma 
criança de nível dois de su-
porte, não-verbal, chegar 

em casa e falar sua primei-
ra palavra, foi motivo de 
festa para toda a família. 
Além disso, ele entrou no 
CAN usando fraldas e foi 
com a ajuda das terapeu-
tas e de toda a família, pois 
é um trabalho em conjun-
to, que conseguimos des-
fraldar ele” afirmou.

“Já em meu filho de dez 
anos, também consigo per-
ceber sua evolução. Ele é 
uma criança que não gos-
ta muito de se socializar, 
que gosta de estar sempre 
fechado no quarto jogando 
videogame ou mexendo no 
celular. Mas hoje consigo 
ver sua evolução para sair 

de casa”, acrescentou.
“Minha avaliação para 

o trabalho realizado pe-
lo CAN é nota dez, porque 
elas trabalham em cima da 
metodologia ABA (Análise 
do Comportamento Apli-
cado) e oferecem quatro 
sessões de terapia sema-
nais para meus filhos. Foi 
a melhor coisa que pode-
ria ter acontecido em No-
va Odessa, meus filhos não 
tinham terapia nenhuma. 
Eu só conseguia ver meus 
filhos regredirem. E agora 
consigo ver a evolução de-
les”, finalizou Roseane.

Gisele Lourenço Bertol-
do, mãe de Isaac, de seis 

anos, disse que o CAN foi 
um divisor de águas em sua 
vida. “Eu não conseguia 
frequentar o supermerca-
do ou festas com meu fi-
lho. Hoje ele é outra crian-
ça, ele consegue entender 
um ‘não’ e aceita. Depois 
que meu filho entrou no 
CAN, ele teve uma melho-
ra sem explicação. Minha 
vida é outra depois que o 
CAN veio para Nova Odes-
sa. Eu só tenho que agra-
decer a todos e à prefeitu-
ra por tudo”, afirmou.

Juliana Medeiros, mãe 
de Samuel, de seis anos, 
teve uma experiência an-
terior traumática com fila 

Mães de crianças autistas aprovam trabalho do Centro de 
Autistas de Nova Odessa, em funcionamento há um ano

atualmente, 50 crianças passam até quatro vezes por semana 
pelo local e recebem tratamento multidisciplinar e integrado

divulgação
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Instituto Pernas Voluntárias 
marca presença em evento no 
Centro Paralímpico Brasileiro
Instituto de Hortolândia foi convidado, ao lado de outras entidades, para participar da cerimônia, 
reforçando seu compromisso com a inclusão e o esporte como ferramentas de transformação social

O Instituto Pernas Vo-
luntárias de Hortolândia 
marcou presença na ceri-
mônia realizada na última 
quinta-feira (dia 8), na sede 
do CTPB (Centro de Treina-
mento Paralímpico Brasi-
leiro), na Capital paulista. 
O evento, que contou com 
a presença do governador 
de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas, e diversas autorida-
des, marcou a prorrogação 
por 35 anos do acordo de 
cooperação entre o Gover-
no do Estado de São Paulo 
e o CPB (Comitê Paralím-
pico Brasileiro) para a ges-
tão do complexo esporti-
vo. Além disso, foi anuncia-
do o início da construção 
de um velódromo no local, 
ampliando as modalidades 
esportivas oferecidas.

A prorrogação do acordo 
garante a continuidade das 
atividades e investimentos 
no complexo, reforçando 
o compromisso do estado 
com a inclusão e o desen-
volvimento do esporte pa-
ralímpico. Durante o even-
to, o governador Tarcísio de 
Freitas destacou a impor-
tância do CTPB como um 
espaço de excelência e in-
clusão: “O Centro Paralím-
pico Brasileiro de fato é um 
local de excelência, onde as 
coisas são feitas com paixão, 

com amor, um local que en-
trega resultados, que inspi-
ra e que faz a diferença. Se a 
gente pudesse definir verda-
deiramente o que represen-
ta esse complexo esportivo, 
a palavra seria inclusão”.

A cerimônia contou com 
a presença de figuras im-
portantes, como a primei-
ra-dama Cristiane Freitas, 
o presidente da Assembleia 
Legislativa de São Paulo, 
André do Prado, e o presi-
dente do CPB, Mizael Con-
rado. A ocasião também re-
uniu secretários de estado, 
parlamentares, gestores, 
atletas e representantes de 
entidades ligadas ao para-
desporto, entre eles mem-
bros do Time São Paulo, 
que competirão nos Jogos 
Paralímpicos de Paris 2024.

NOVOS DESAFIOS 
O Instituto Pernas Vo-

luntárias, que este ano ce-
lebra 8 anos de atuação, foi 
convidado, ao lado de ou-
tras entidades, para partici-
par da cerimônia, reforçan-
do seu compromisso com a 
inclusão e o esporte como 
ferramentas de transforma-
ção social. A participação 
no evento foi uma oportu-
nidade única para os mem-
bros do instituto conhece-
rem de perto os atletas que 
estarão na disputa por me-
dalhas nos próximos Jogos 
Paralímpicos.

Em um depoimento ex-
clusivo, a presidente do Ins-
tituto Pernas Voluntárias, 
Cristiane Rocha, destacou 
a importância do evento e 
anunciou uma nova fase 
para o instituto: “A partici-
pação no evento de prorro-
gação da gestão do Centro 
Paralímpico foi um marco 
para nós. Ver de perto a de-
dicação e o empenho des-
ses atletas nos motiva ain-
da mais. Em parceria com 
o Comitê Paralímpico Bra-
sileiro de Levantamento de 
Peso, estamos muito felizes 
em anunciar que, ainda em 
2024, implantaremos uma 
academia de levantamen-
to de peso focada em atle-
tas de alto rendimento. Es-
te é um passo significativo 
para nosso instituto, que 
sempre acreditou no poder 
transformador do esporte.”

A nova academia, fruto 
dessa parceria, será um es-
paço dedicado ao treina-
mento de atletas paralím-
picos de alto rendimento, 
ampliando as oportunida-
des para novos talentos no 
esporte. Com essa iniciati-
va, o Instituto Pernas Vo-
luntárias reforça seu com-
promisso em oferecer su-
porte e infraestrutura pa-
ra o desenvolvimento de 
atletas, contribuindo dire-
tamente para que o Brasil 
continue a se destacar no 
cenário esportivo mundial.

INCLUSÃO
O Centro de Treinamen-

to Paralímpico Brasileiro, 
fundado em 2016, tem de-
sempenhado um papel cru-
cial no desenvolvimento do 
paradesporto no país, sen-
do uma referência mundial 
em acessibilidade e inova-
ção. Com uma área de 140 
mil metros quadrados na 
zona sul de São Paulo, o 
complexo oferece estrutu-
ra completa para a prepa-
ração de atletas de diversas 
modalidades, como atletis-
mo, natação, halterofilismo 
e tiro esportivo.

O Time São Paulo, forma-
do por 149 atletas patroci-
nados pelo Governo de São 
Paulo, utiliza a estrutura do 
CTPB e representa o esta-
do e o país em competições 
nacionais e internacionais. 
Nos Jogos Paralímpicos de 
Paris 2024, 91 desses atletas 
integrarão a delegação bra-
sileira, que contará com 254 
esportistas ao todo.

O evento realizado no 
CTPB foi mais uma de-
monstração do compromis-
so do governo estadual e das 
instituições parceiras com o 
fortalecimento do esporte 
paralímpico no Brasil. Para 
o presidente do CPB, Mizael 
Conrado, a extensão do pra-
zo de gestão do complexo é 
um passo importante para 
garantir que futuras gera-
ções de atletas tenham as 
melhores condições para se 
desenvolver: “É um momen-
to histórico para o Comitê 
Paralímpico Brasileiro. Era 
um grande sonho, sobretu-
do, de oportunizar as pró-
ximas gerações a se desen-
volverem esportivamente 
usando esse espaço que é o 
que há de melhor no mun-
do. Temos muito a agrade-
cer ao Governo do Estado 
pela confiança e pelo com-
promisso de seguir ofertan-
do as melhores condições e 
oportunidades para as pes-
soas com deficiência de São 
Paulo e do Brasil”.

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ao lado do governador Tarcísio de Freitas, Vanessa Medeiros
representou o instituto Pernas Voluntárias de Hortolândia

divulgação
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Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

de espera para atendimen-
to. “Vim do Rio de Janeiro, 
onde fiquei um ano e meio 
em uma fila aguardando 
uma vaga para ter atendi-
mento. Quando cheguei 
em Nova Odessa, em me-
nos de dois meses conse-
gui a vaga para meu filho 
autista no CAN. Foi algo 
surreal e tenho muito que 
agradecer a todos pela evo-
lução do meu filho em todo 
esse tempo. Foi um traba-
lho de ‘formiguinha’ reali-
zado ao longo desse tempo 
e todos os terapeutas falam 
que meu filho hoje é outra 
criança”, finalizou.

O tRABALHO
De acordo com a diretora 

do CAN, Paula Lima, “pres-
tamos um serviço multidis-
ciplinar e temos uma equi-
pe completa com todas as 
terapeutas necessárias pa-
ra os casos de autismo e 
oferecemos tratamento se-
manal para essas crianças”. 
“Os terapeutas todos con-
versam sobre o caso, pois 
é um problema que mui-
tas mães enfrentam, que o 
filho passa por vários es-
pecialistas diferentes e eles 
não tem contato entre si, 
possibilitando a tomada de 
decisões mais assertiva so-
bre cada caso específico”, 
explicou a profissional.

“No final de cada atendi-
mento, é feito uma devolu-
tiva aos pais para que eles 
entendam o trabalho que 
está sendo realizado com 
seus filhos e utilizamos a 
metodologia da ‘Análise 
do Comportamento Apli-
cado’, mais conhecido co-
mo ABA, que é cientifica-
mente comprovado no tra-
tamento das crianças autis-
tas”, acrescentou.

“Além das consultas em 
consultórios, também são 
realizados treinos de habili-
dades sociais, onde é possí-
vel entender como as crian-
ças se comportam em am-
biente natural, fora do con-
sultório e da supervisão das 
terapeutas, possibilitando 
uma melhor orientação dos 
responsáveis visando sem-
pre a melhor qualidade de 
vida das crianças”, comple-
tou a diretora do CAN.

Através do SUS (Sistema 
Único de Saúde) municipal, 
o CAN oferece sessões de 
atendimento em diversas 
especialidades, como Te-
rapia Ocupacional, Psicolo-
gia, Fonoaudiologia, Fisio-
terapia e Psicopedagogia, 
além de consultas em Neu-
ropediatria, contribuindo 
assim para o pleno desen-
volvimento das crianças. 
Todo o atendimento é pa-
go pela prefeitura.



INIMIGO

No primeiro semestre deste ano, o animal peçonhento picou 1.429 pessoas 
nos municípios da região de Campinas, incluindo Sumaré, Nova Odessa, 
Hortolândia, Monte Mor e Paulínia; aumento foi de 5% em comparação com o 
ano passado, quando foram registrados 1.364 ocorrências no mesmo período

Na semana passada, o 
mecânico Ronaldo Soares 
da Silva, 47 anos, morador 
de Hortolândia, levou um 
susto ao encontrar um es-
corpião dentro de casa, 
‘passeando’ pelo corredor 
que dá acesso ao banhei-
ro. Matou o animal peço-
nhento e livrou os pais ido-
sos, da possibilidade de se-
rem picados pelo aracní-
deo. Mas, nem sempre, é 
possível evitar acidentes 
com escorpiões. Somen-
te no primeiro semestre 
deste ano, foram registra-
dos 1.429 casos de aciden-
tes por picada de escor-
pião nos municípios da re-
gião de Campinas, que in-
clui Sumaré, Nova Odessa, 
Hortolândia, Monte Mor e 
Paulínia. Os dados são do 
CVE (Centro de Vigilância 
Epidemiológica) da Secre-
taria de Estado da Saúde 
de São Paulo.

As estatísticas do Esta-
do mostram que o número 
de vítimas de picada de es-
corpião na região de Cam-
pinas é 5% maior, nos seis 
primeiros meses deste ano, 
se comparado com o mes-
mo período de 2023, quan-
do 1.364 ocorrências foram 
registradas, conforme no-
ticiou o Tribuna Liberal. 

“Fatores como o aumen-
to da urbanização, desma-
tamento, turismo ecológi-
co e alterações climáticas 
podem estar relacionados 
ao crescimento de casos. O 
aumento da oferta de detri-
tos alimentares proporcio-
na um ambiente ideal para 
a proliferação de roedores 
e baratas que, por sua vez, 
possibilita aumento do nú-
mero de serpentes, escor-
piões e aranhas em conví-
vio mais próximo com o ser 
humano”, explicou a médi-
ca veterinária do CVE, Gi-
sele Freitas, no lançamento 
da ferramenta tecnológica 
que ajuda a localizar pon-

tos de atendimento a víti-
ma de animal peçonhen-
to (veja reportagem abaixo).

Segundo especialis-
tas, os meses de agosto e 
setembro é o período de 
maior reprodução de es-
corpiões. Eles gostam de 
clima quente e úmido, por 
isso, a maior incidência de 
acidentes pela picada ve-
nenosa do aracnídeo é en-
tre os meses de setembro 
a março. De acordo com o 
CVE, atualmente, devido às 
constantes altas tempera-
turas, acidentes escorpiôni-
cos ocorrem, com frequên-
cia, ao longo de todo o ano.

O escorpião costuma 
buscar refúgio em locais 
com amontoados de ma-
deira, pedras, fendas de 
parede ou atrás de móveis. 
Gostam de ambientes escu-
ros e se alimentam de bara-
tas. Por isso, manter o quin-
tal limpo, livre de entulhos 
é uma das principais for-
mas de evitar a “visita” in-
desejada do bicho, alertam 

as secretarias municipais 
de saúde da região.

Em Nova Odessa, a Pre-
feitura informou que rea-
liza trabalhos preventivos 
para evitar acidentes com 
escorpiões. “Realizamos o 
controle de baratas nos PVs 
(tampas) da rede de esgo-
to, que começou no dia 1º. 
Realizamos visitas nas resi-
dências com aparecimento 
de escorpiões e prestamos 
orientações. Também rea-
lizamos, diariamente, a re-
tirada de materiais inserví-
veis que possam servir de 
esconderijos para os escor-
piões”, assinala Paula Fa-
ciulli, médica veterinária 
e coordenadora do Setor de 
Zoonoses da Prefeitura de 
Nova Odessa.

No ano passado, a cida-
de registrou 110 acidentes 
com escorpião, 39,24% a 
mais que em 2022, quan-
do foram comunicados 79 
acidentes. Neste ano, já são 
47 acidentes registrados até 
quarta-feira (8), informa a 

FUJA DO PERIGO: quintal sem entulho inibe o aparecimento de animais peçonhentos. 
No destaque, imagem do escorpião encontrado dentro de casa por morador de Hortolândia

Acidentes por picada de 
escorpião aumentam e 
colocam região em alerta

No início deste ano, a 
SES (Secretaria de Estado 
da Saúde) lançou uma fer-
ramenta online para faci-
litar a localização e identi-
ficação dos 220 pontos de 
atendimento soroterápico 
para vítimas de escorpião, 
aranha, serpente e lagar-
tas. O Mapa Interativo, de-
senvolvido pelo CVE (Cen-
tro de Vigilância Epide-
miológica), fornece as in-
formações necessárias para 
buscar ajuda em emergên-
cias, sobretudo, no perío-
do quente e chuvoso, épo-
ca em que este tipo de aci-
dente mais acontece. Para 
acessar a ferramenta, cli-

que no endereço: https://
cievs.saude.sp.gov.br/soro/.

De acordo com o CVE, 
em 2023, o Estado de São 
Paulo registrou 70.800 aci-
dentes notificados com 
animais peçonhentos e 23 
óbitos, sendo que 444 aci-
dentes ocorreram na ca-
pital. Os municípios com 
mais registros foram Araça-
tuba (7.340 casos), São José 
do Rio Preto (6.753 casos) e 
Ribeirão Preto (4.174 casos).

Além de facilitar a loca-
lização dos pontos de dis-
tribuição de soro, o Mapa 
Interativo visa diminuir o 
tempo entre o acidente e o 
tratamento, possibilitan-

do que a vítima seja leva-
da imediatamente ao ser-
viço de saúde mais próxi-
mo e receba o tratamento 
adequado em um menor 
espaço de tempo.

Crianças de até 10 anos 
precisam receber o soro an-
tiescorpiônico em até 1h30 
após terem sido picadas por 
escorpião. “Se uma crian-
ça saudável começar a cho-
rar intensamente e aparen-
tar muita dor, é necessário 
pensar em acidente com es-
corpião e procurar atendi-
mento médico imediata-
mente”, explicou a médica 
veterinária do CVE, Gisele 
Freitas.                       | Beth Soares

Mapa interativo ajuda localizar 
pontos de atendimento a vítimas 
de animal peçonhento no Estado

 Mapa Interativo mostra 220 pontos de atendimento soroterápico para vítimas de escorpião 
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Prefeitura de Nova Odessa. 
“Foram acidentes leves, ne-
nhum caso grave. Em caso 
de acidente, a pessoa deve 
procurar imediatamente o 
Pronto Socorro do Hospi-
tal e Maternidade Munici-
pal”, orienta Paula Mestri-
ner, enfermeira e coordena-
dora do Setor de Vigilância 
Epidemiológica.

Sumaré conscientiza os 
moradores dos perigos do 
escorpião por meio do site, 
redes sociais e panfletos. A 
orientação do Setor de Zoo-
noses é que ao encontrar 
animais peçonhentos o mo-
rador deve entrar em conta-
to com o órgão para agendar 
uma visita técnica dos agen-
tes de zoonoses. Na visita, os 
profissionais orientam so-
bre medidas de prevenção, 
dentre elas, evitar acúmulo 
de entulho no quintal.

Segundo dados da Vigi-
lância Epidemiológica de 
Sumaré, em 2022 foram 
registrados 218 acidentes 
com escorpião. Já no ano 
passado, 315 pessoas fo-
ram picadas, um aumento 
de 44,49%. Nenhum óbito 
foi registrado.

De acordo com a Secre-
taria de Saúde da Prefeitura 
de Sumaré, pessoas que so-
frerem algum acidente com 
animal peçonhento devem 
procurar, imediatamente, 
uma das unidades de Ur-
gência e Emergência (PAs 
e UPAs). No caso de pica-
das em crianças de até 10 
anos, o atendimento é rea-
lizado diretamente no Hos-
pital Estadual Sumaré. 

Em Monte Mor, o primei-
ro atendimento, em caso 
de picada, é feito na UPA 
(Unidade de Pronto Aten-
dimento) João Brischi, no 
Jardim Paulista, ou no Hos-

pital Beneficente Sagrado 
Coração de Jesus, na região 
central, segundo a Assesso-
ria de Imprensa da Prefei-
tura. Caso seja necessário 
a aplicação do soro anties-
corpiônico, o paciente é en-
caminhado para um centro 
de referência.

CUIDADO DIÁRIO
De acordo com a Vigilân-

cia Epidemiológica de Hor-
tolândia, órgão da Secre-
taria Municipal de Saúde, 
foram registrados no mu-
nicípio 229 acidentes com 
escorpião no ano passa-
do, sem óbitos. O número 
é 32,36% maior se compa-
rado com 2022, quando fo-
ram notificados 173 aciden-
tes, também sem óbitos.

A UVZ (Unidade de Vigi-
lância de Zoonoses) de Hor-
tolândia informou que são 
realizadas ações diárias de 
vigilância e controle de es-
corpiões, com visitação ca-
sa a casa nas áreas onde há 
concentração de notifica-
ções de encontro do arac-
nídeo ou acidentes, além de 
instalação e monitoramen-
to de armadilhas em áreas 
identificadas como críticas.

Durante as ações, a po-
pulação recebe orientações 
sobre como evitar adentra-
mento e alojamento de es-
corpião nos imóveis, além 
dos cuidados sobre como 
evitar acidentes e, caso ocor-
ram, como buscar ajuda.

Em caso de picada de es-
corpião, a vítima deve lavar 
o local com água e sabão 
e procurar o Hospital Mu-
nicipal Mario Covas ou as 
UPAS (Unidades de Pronto 
Atendimento) do municí-
pio. Se possível, levar o ani-
mal peçonhento que cau-
sou o acidente.

RepROdUçãO

4 Mantenha o lixo bem acondicionado para evitar a prolife-
ração de insetos, que servem de alimento para escorpiões.

4 Deixe o quintal e o jardim limpos, sem acúmulo de entu-
lhos, folhas secas, lixo doméstico e materiais de construção.

4 Evite que folhagens densas, como trepadeiras, arbustos 
ou plantas ornamentais, encostem em paredes e muros.

4 Vede bem as portas com soleiras ou saquinhos de areia.

4 Use telas nas janelas.

4 Mantenha os rodapés íntegros e pregados na parede.

4 Vede todos os ralos com tapete de borracha ou use os 
modelos de abre e fecha.

4 Não deixe roupas sujas ou molhadas no chão.

4 ao colocar um sapato, chacoalhe antes para evitar surpresas.

4 Não deixe camas e móveis encostados na parede.

4 Não deixe roupas de cama e mosquiteiros encostadas 
no chão.

4 Mantenha todos os buracos nas paredes, como espelhos 
de tomadas, cabos e caixas de luz fechados.

Fonte: Instituto Butantan

COMO EVITAR O APARECIMENTO DE ESCORPIÃO?



15 tiveram alta
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Dos pacientes que receberam 
cuidados intensivos no novo anexo, 
nove apresentavam problemas 
cardiológicos e oito condições 
pulmonares ou respiratórias

Desde 5 de julho de 2024, 
data da sua inauguração e 
entrada em funcionamen-
to, a nova e inédita UTI 
(Unidade de Terapia Inten-
siva) do HMNO (Hospital e 
Maternidade Municipal de 
Nova Odessa) já atendeu a 
22 pacientes adultos gra-
ves. Desse total, 15 pacien-
tes tiveram suas vidas sal-
vas pelo serviço de Saúde 
e já tiveram alta da terapia 
intensiva. Este é o balanço 
do primeiro mês de ativi-
dades da UTI, completado 
na última segunda-feira – 
quando havia dois pacien-
tes sob cuidados intensivos.

Dos pacientes que recebe-
ram cuidados intensivos no 
novo anexo, nove apresen-
tavam problemas cardioló-
gicos e oito condições pul-
monares e/ou respiratórias 
– muitas vezes associadas a 
outros problemas, como sep-
se, problemas neurológicos e 
complicações renais.

É o caso do profissional 
de imagem Eduardo Faiz. 
Presente na inauguração 

da UTI Municipal, que ele 
filmou para seu canal de 
Comunicação, Faiz voltou 
inesperadamente ao local 
apenas seis dias depois, ao 
sofrer um ataque cardíaco – 
o terceiro nos últimos anos. 
Seu caso mobilizou as redes 
sociais da cidade a partir de 
um comovente vídeo posta-
do por sua filha, Ana Faiz.

“Para mim e para a mi-
nha família, foi muito im-
portante termos essa ferra-
menta disponível na nossa 
cidade. Já tinha passado por 
isso (um enfarto) em 2017, e 
fiquei seis horas aguardan-
do para poder ir para uma 
UTI, para ter o monitora-
mento adequado. Termos 
uma UTI agora em Nova 
Odessa traz um conforto, 
uma segurança, uma espe-
rança para todas as famí-
lias. Só posso agradecer a 
toda a equipe médica a pa-
rabenizar a administração 
municipal por ter pensado 
na vida das pessoas. Grati-
dão”, afirmou o empresário.

Segundo destacou a se-
cretária municipal de Saú-
de, Adriana Welsch, a UTI é 
um novo anexo do Hospital 

Municipal onde são inter-
nados, em sistema de vigi-
lância contínua, pacientes 
recuperáveis graves e de al-
to risco. “A vigilância contí-
nua é fundamental, pois os 
pacientes apresentam mu-
danças rápidas nos parâ-
metros clínicos, necessi-
tando de decisões imedia-
tas”, lembrou.

Para suprir essa neces-
sidade, a UTI do Hospital 
Municipal foi planejada e 
estruturada pela atual ges-
tão municipal com leitos 
individuais, climatizados, 
permitindo maior privaci-
dade e individualidade aos 
pacientes. “É também per-

mitido aos familiares uma 
visita por dia, na qual os vi-
sitantes são acompanha-
dos pela equipe de Enfer-
magem e recebem infor-
mações dos médicos so-
bre a evolução dos pacien-
tes internados”, acrescen-
tou Adriana.

Para a secretária de Saú-
de, “com isso, o nosso Hos-
pital Municipal associa tec-
nologia avançada e cuida-
do humanizado, propor-
cionando aos nossos pa-
cientes graves um serviço 
com qualidade, eficácia e 
eficiência, através do SUS 
(Sistema Único de Saúde)”.

Lembrando que, em ca-

so de necessidade, a Rede 
Municipal de Saúde ain-
da pode recorrer a vagas 
em UTIs de hospitais pú-
blicos regionais de referên-
cia, bem como a leitos de 
UTI Pediátrica. Estes pe-
didos seguem sendo soli-
citados pela equipe médi-
ca do HMNO e atendidos 
via CROSS (Central de Re-
gulação e Oferta de Servi-
ços de Saúde).

a Uti mUNiCiPal
A UTI Municipal de Nova 

Odessa conta inicialmente 
com cinco leitos exclusivos 
para pacientes da Rede Mu-
nicipal de Saúde, totalmen-

te equipados com o que há 
de mais moderno na área. 
São quatro leitos gerais e 
um de isolamento, para pa-
cientes com doenças infec-
tocontagiosas, com sistema 
de exaustão e purificação 
de ar próprios.

A obra civil não gerou 
custos aos cofres munici-
pais, sendo viabilizada pe-
la atual gestão via acordo de 
contrapartidas com a Midas 
Incorporadora e Adminis-
tradora. A empresa investiu 
cerca de R$ 2,5 milhões na 
obra civil do prédio.

Já os demais sistemas 
necessários ao seu funcio-
namento – como as redes 
de gases hospitalares (ou 
de “oxigênio”), lógica e de 
ar-condicionado, incluin-
do um sistema de exaustão 
com pressão negativa – fo-
ram instalados pela Prefei-
tura. O Posto de Enferma-
gem central, por exemplo, 
fica estrategicamente locali-
zado de frente para os leitos.

A operacionalização diá-
ria da nova UTI Municipal 
está a cargo da empresa Al-
famed, contratada pela Pre-
feitura e pertencente ao re-
nomado médico cardiolo-
gista Maurício Ferreira e 
sua experiente equipe. O 
contrato inclui o forneci-
mento de cinco respirado-
res de última geração, dois 
focos cirúrgicos, carrinho 
de emergência, monitores 
cardíacos, entre outros.

UTi tem sistema de vigilância contínua e atende pacientes recuperáveis graves e de alto risco

No 1º mês de funcionamento, UTI de 
Nova Odessa já atendeu 22 pacientes

divulgação

Cantora e compositora Micarla 
lança a música “Clima de desejo”

Dando início a uma série de lança-
mentos, a cantora e compositora Mi-
carla lançou no último mês de julho a 
música “Clima de desejo”. A romântica 
canção é uma composição de Sóstenes 
Ramalho, que também assina a produ-
ção musical e a direção do clipe. Ainda 
neste semestre, a artista irá lançar ou-
tras três faixas inéditas.

Micarla, carioca natural da ci-
dade de Duque de Caxias, vem 
ganhando cada vez mais des-
taque nas redes sociais inter-
pretando grandes sucessos 
da música sertaneja, além 
de suas músicas autorais 
que são sucesso nas princi-
pais plataformas de dis-
tribuição digital, co-
mo “Agora é meu 
ex”, “Tome juízo”, 
“Carência com 
bebida”, “Me va-
lorizei”, “Amiga 
que é parça”, “Já 
te esqueci pode 
acreditar” e “Me 
valorizei”.

miCarla
Micarla começou 

a cantar profissional-
mente aos 13 anos de 
idade e desde então, é 
apaixonada pela músi-
ca sertaneja, com um EP 
nas plataformas digitais, 

lançado em 2021, intitulado “I Love 
Sertanejo” para iniciar sua carreira 
profissional, obteve uma estreia sur-
preendente. Micarla já se apresentou 
em vários eventos sertanejos, inclu-
sive na Festa do Peão de Barretos no 
ano de 2018, onde foi bem recebida e 
uma das revelações da festa. 

Micarla tem como principais in-
fluências na música sertaneja, as 

duplas Milionário & José Rico 
e Chrystian & Ralf e a cantora 
Roberta Miranda. Eclética, ela 
também interpreta outros es-
tilos musicais e é simpatizan-
te de vários gêneros como a 

mpb, onde tem a cantora 
Elis Regina como gran-

de referência artística.
A artista já par-

ticipou também de 
shows com gran-
des nomes da músi-
ca sertaneja como 
Henrique & Julia-

no, Bruno & Marro-
ne, Mano Walter, Zé 

Neto & Cristiano entre 
outros. Preservando sua 

origem e raízes simples, 
Micarla segue com a baga-
gem de quem domina a ar-
te de compor, tocar e can-
tar, conquistando cada vez 
mais seu espaço, sempre 
com muito carisma e seu 
único jeito de ser.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego vivan

Motoristas que trafe-
gam pela região das obras 
do viaduto da Vila Real, de-
vem ficar atentos ao des-
vio que será sinalizado pe-
la Prefeitura de Hortolân-
dia como opção à interdi-
ção no trecho da avenida 
São Francisco de Assis, ao 
lado da igreja matriz Nos-
sa Senhora do Rosário, nos 
dois sentidos do tráfego. 

A partir do dia 18 de 
agosto, o trecho será blo-
queado para a passagem de 
veículos pela concessioná-
ria Rumo, responsável pela 
obra do viaduto. De acordo 
com a concessionária, a in-
terdição deve permanecer 
por quatro meses. A pas-

sagem em nível sobre a li-
nha férrea estará livre pa-
ra o trânsito.

A Secretaria de Obras 
da Prefeitura participou 
da elaboração e aprovação 
do projeto do viaduto. Se-
gundo a concessionária, a 
estrutura terá 240 metros 
de extensão e quatro pistas.

As obras, que tiveram 
início em junho deste ano, 
já passaram pelas fases de 
sondagem do terreno e ter-
raplenagem, além de im-
plantação de estacas pré-
-moldadas. A previsão da 
concessionária é que a 
construção do viaduto de-
more dez meses.

PoNte esPeraNça 
A ponte da Esperança es-

tará interditada para ma-

nutenção na noite de se-
gunda e terça-feira (12 e 13). 
O dispositivo terá o trânsi-
to de veículos interrompi-
do nos dois sentidos. 

Dessa forma, motoris-
tas devem ficar atentos pa-
ra o fechamento da Ponte 
da Esperança (estaiada), 
das 19h desta segunda-fei-
ra (12/08) às 5h de terça-
-feira (13/08), e novamen-
te das 19h de terça até às 
5h da quarta-feira (14/08). 
O fechamento é necessá-
rio para que a Prefeitura de 
Hortolândia realize manu-
tenção no trecho viário. No 
período de interdição, todo 
o dispositivo estará fecha-
do para o fluxo do trânsi-
to nos dois sentidos. A si-
tuação será normalizada 
na quarta-feira.

Trânsito será temporariamente 
desviado para obra de viaduto 
sobre a linha férrea, na Vila Real

Trecho será bloqueado para passagem de veículos a partir do dia 18 de agosto

HortolÂNDia 

Da redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

aRQuivo | TRiBuNa liBERal

Da redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Estado monitora estiagem 
na região e se diz ‘atento’ para 
realizar ações emergenciais 
Governo Tarcísio de Freitas lançou iniciativas para enfrentar escassez hídrica e abre diálogo para 
municípios que estão em condições delicadas para abastecimento público na região de Campinas

O Governo do Estado afir-
mou estar monitorando de 
perto a situação da estiagem 
que afeta a região de Cam-
pinas. Em resposta à crise 
hídrica, o governo prome-
te ações emergenciais para 
mitigar os impactos, no con-
texto do Plano Estadual de 
Resiliência à Estiagem – São 
Paulo Sempre Alerta.

Entre as medidas ime-
diatas, a secretária de Meio 
Ambiente, Infraestrutura e 
Logística, Natália Resende, 
destacou que será lançado, 
nos próximos dias, um novo 
chamamento para prefeitu-
ras interessadas na perfu-
ração de poços artesianos. 
Nos últimos 16 meses, o Es-
tado já investiu R$ 144,3 mi-
lhões na perfuração de 139 
poços em 125 municípios, 
contribuindo para o abas-
tecimento de água em áreas 
mais críticas.

As novas represas terão 
capacidade para armaze-
nar 85 bilhões de litros de 
água, beneficiando direta-
mente 28 municípios das 
Bacias dos Rios Piracica-
ba, Capivari e Jundiaí (PCJ). 
Sumaré, Hortolândia, Pau-
línia e Monte Mor estão en-
tre as cidades contempla-
das na microrregião.

Além disso, o Sistema 
Adutor Regional das Ba-
cias PCJ, com quase 90 
quilômetros de extensão, 
está em desenvolvimen-
to para distribuir a água 

armazenada pelas barra-
gens aos municípios afeta-
dos. Este sistema está sen-
do projetado com apoio do 
BID (Banco Interamerica-
no de Desenvolvimento) e 
faz parte de uma parceria 
público-privada.

O Plano Estadual de Re-
cursos Hídricos 2024-2027, 
aprovado recentemente, es-
tabelece uma série de me-
didas para garantir a segu-
rança hídrica em todo o Es-
tado. Entre os programas 
em andamento, destaca-se 
o ‘Rios Vivos’, que já revi-
talizou 225 rios, e o ‘Uni-
versaliza SP’, que oferece 
apoio técnico às prefeituras 
para a universalização dos 
serviços de água e esgoto.

Cidades da região serão beneficiadas com obra de segurança hídrica de grande porte

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL
Da Redação  l  rEgIão
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Paternidade socioafetiva e biológica, 
suas diferenças e os direitos que 

todos os pais devem saber
Neste domingo, 11, comemoramos o 

“Dia dos Pais” e, por isso, é certo que re-
ceberão merecidas homenagens neste dia 
tão especial.

Além de dedicar toda essa coluna a es-
tes “heróis”, abordarei sobre a diferença do 
que é ser um pai biológico e um pai socioa-
fetivo, além de alguns direitos que todos os 
pais possuem, mas não sabem. 

A paternidade biológica é aquela decor-
rente de laços consanguíneos. É o pai que 
gerou a criança, podendo ter ou não algum 
vínculo e/ou convivência com ela. Já a pa-
ternidade socioafetiva é a definida pelos la-
ços de afeto, pela convivência familiar e se 
baseia no sentimento, no interesse em agir 
como se “pai fosse” dando-lhes total apoio 
ao seu desenvolvimento saudável.

Foi justamente por conta das uniões ho-
moafetivas e da relação de carinho mútuo 
encontradas entre padrastos e enteados, é 
que o judiciário cada vez mais vem deci-
dindo favoravelmente a esse sentimento 
de amor e afeto, justamente porque é possí-
vel existir vínculo sanguíneo sem que haja 
afeto, e afeto sem que haja vínculo sanguí-
neo. Laços de amizade, confiança, carinho 
e respeito podem ser tão fortes quanto (ou 
até mesmo mais), que aqueles biológicos.

Na verdade, o verdadeiro pai é aquele que 
assume com todo o carinho, amor e dedica-
ção, a criação de uma pessoa e a cria para 
um ambiente de respeito mútuo, motivo pe-
lo qual o Poder Judiciário passou a conferir a 
possibilidade de haver o reconhecimento de 
mais de um pai, ou mais de uma mãe, no re-
gistro de nascimento de uma única pessoa.

Vamos exemplificar: João é filho bioló-
gico de Antônio e Maria, que o registra-
ram. Mas se separam. Por vontade pró-
pria, Antônio não mantém contato com 
João (filho) e se afasta completamente. 
Maria (mãe) casa-se com Marcos, quan-
do João tem 2 (dois) anos de idade. Mar-
cos (padrasto) auxilia Maria na criação 
do menor, João, e participa ativamente 
de sua vida (comparece aos eventos es-
colares; o leva ao médico; preocupa-se 
com seu bem-estar; importa-se com a sua 
saúde e qualidade de vida; dá conselhos, 
carinho, afeto, amor etc.). Por ser trata-
do como filho de criação, João pretende 
ser reconhecido por Marcos como pai. A 
mãe concorda! 

Esse caso tem sido cada vez mais fre-
quente. O Judiciário entende que o que de-
ve prevalecer é o melhor interesse da crian-
ça, podendo sim haver o reconhecimento 
da paternidade socioafetiva de Marcos em 
relação ao João, e por isto, a inclusão do no-
me de Marcos no registro de nascimento de 
João, que poderá, inclusive, adotar o sobre-
nome de Marcos.

A partir daí, como a Constituição Federal 
e o Código Civil proíbem a distinção entre 
filhos biológicos e socioafetivos, Marcos e 
João passarão a ter todos os direitos e deve-
res estipulados pela lei em relação à pater-
nidade e filiação, inclusive no que se refe-
rem aos direitos sucessórios (de herança). 

É importante esclarecer outros direitos 
garantidos aos pais, sejam biológicos ou 
socioafetivos, que talvez eles possam não 
saber. São eles: 

4 Sou pai solteiro ou viúvo. Tenho os 
mesmos direitos que uma mãe solteira?

Os pais possuem direitos fundamentais, 
tais como licença-paternidade, afastamen-
to do trabalho para prestar assistência ao 
filho com alguma deficiência ou levá-lo ao 
médico, sem que isto lhe cause prejuízos. 
A licença-paternidade é de cinco dias se-
guidos, contados a partir do primeiro dia 
útil após o nascimento do bebê. Contudo, 
em empresas que fazem parte do Progra-
ma Empresa Cidadã, o período é de 20 dias. 

Há casos isolados nos quais os pais obti-
veram, mediante ordem judicial, o aumen-
to da licença para até 180 dias. No entan-
to, por se tratar de exceção, cada caso deve 
ser analisado e considerado pontualmente.

Outra novidade é o salário-maternidade 
antes só concedido à mãe. Agora, a lei pas-
sou a prever ao pai que adota, recebe guar-
da judicial ou fica viúvo este benefício pre-
videnciário. 

4 A mãe está impedindo o pai de ver os 
filhos. O que ele deve fazer?

Primeiramente, o pai deve procurar re-
gulamentar judicialmente o chamado “di-
reito de convivência”, a fim de estabelecer 
os dias e horários em que o filho estará sob 
sua responsabilidade.

Uma vez regulamentado, caso a mãe con-
tinue negando injustificadamente tal direi-
to, esta atitude pode ser caracterizada como 
alienação parental, e cabe ao pai requerer 
o cumprimento da decisão anteriormente 
fixada, mediante aplicação de multa, alte-
ração de regime de convivência ou mesmo 
mudança de guarda.

4 O pai tem direito de solicitar a guar-
da de seu filho ou será desfavorecido pe-
la justiça?

O direito à guarda é legítimo, não existin-
do nada que impeça tal pedido. O que é im-
portante se estabelecer são os motivos que 
levem a tal modificação de guarda, pois sa-
bemos que as decisões judiciais são ampla-
mente favoráveis às mães. 

Agora, caso se comprove alguma atitude 
que contrarie os direitos da criança, o pai 
poderá ser sim beneficiado com a guarda, 
pois o que importa para o tribunal é o me-
lhor interesse do menor, no seu crescimen-
to e desenvolvimento. 

4 Sou padrasto, mas cuido da criança 
junto à mãe. Tenho direito de reivindicar 
paternidade?

Não tendo a criança registrada a paterni-
dade biológica, o padrasto pode requerer a 
adoção, passando a ser o pai e passando a 
assumir todos os deveres e obrigações. Por 
consequência, a criança também passa a 
ter todos os direitos inerentes.

Em situação contrária, ou seja, existin-
do registro do pai biológico, ao padrasto é 
garantido o direito de requerer o reconhe-
cimento da paternidade socioafetiva acima 
mencionado, passando a criança a adotar 
o nome de ambos os pais - biológico e afe-
tivo- e, igualmente usufruindo de todos os 
direitos de ambos.

4 O pai não tem condições de pagar 
pensão alimentícia porque está desem-
pregado ou inválido no momento. Pode 
fazer algo?

Uma vez modificada a condição financei-
ra do pai, este deve requerer judicialmen-
te a revisão dos alimentos, a fim de que o 
valor da pensão se adapte à sua realidade.

O principal entendimento sobre os ali-
mentos é que deve ser comprovada a ne-
cessidade do menor, para, mediante a pos-
sibilidade financeira do pai, se estipular um 
valor adequado.

4 Eu, como pai não tinha ciência so-
bre o nascimento da criança, mas agora 
sei e tenho interesse em reconhecer meu 
filho? O que devo fazer?

O pai poderá requerer o reconhecimen-
to da paternidade por meio de ação deno-
minada Investigação de Paternidade, a fim 
de que os demais direitos, como visitas, se-
jam assegurados.

A omissão da mãe quanto à paternida-
de da criança é tida como uma ofensa gra-
víssima aos direitos do menor, já que o seu 
regular desenvolvimento depende do con-
vívio com ambos os pais e familiares. Nes-
te sentido, alguns tribunais têm concedi-
do indenização ao pai que teve ocultada 
sua paternidade.

Cientes de todos esses direitos que mui-
tos não sabem, mas existem, finalizo essa 
matéria parabenizando a todos, indepen-
dentemente de raça, credo ou condição so-
cial; sexualidade ou paternidade afetiva / 
biológica, e até mesmo às mães, que exer-
cem o papel de pais, para que tenham todos 
um feliz dia e que não se esqueçam nunca: 
“Não é o sangue que faz um pai, mas sim 
sua capacidade de amar aquele que cha-
ma de filho”.

Até a próxima! 

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela oAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins
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Além das ações emer-
genciais, o Governo de São 
Paulo se diz focado em so-
luções definitivas para a 
crise hídrica, com desta-

que para a autorização 
iminente de obras de gran-
de porte. Entre elas, estão 
as barragens de Pedreira 
e Duas Pontes, que serão 

construídas às margens 
dos rios Jaguari e Caman-
ducaia, na RMC (Região 
Metropolitana de Cam-
pinas). Essas obras, com 

investimento previsto de 
R$1 bilhão, visam aumen-
tar a segurança hídrica pa-
ra aproximadamente 5,5 
milhões de pessoas.

Novas represas 
terão capacidade 
para armazenar 

85 bilhões de 
litros de água
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Após o nascimen-
to de seu pri-
meiro filho, An-

tônio Giraldi, na cidade 
de Guaxupé, Philomena 
Perri Giraldi, a primei-
ra esposa de André Luiz 
Giraldi, teve mais quatro 
filhos que nasceram nas 
fazendas onde trabalha-
ram, em Guaxupé, Ca-
conde e Tapiratiba. 

Em 1905, nasceu sua 
filha, Emília Giraldi; 
em 1906, Adelina Gi-
raldi; e em 1907, seu fi-
lho João. Emília Giraldi 
casou-se com o jovem 
Antônio Ferreira Quen-
tal, que era filho de Jo-
sé Ferreira Quental, ve-
reador que participou 
da sessão histórica da 
Câmara Municipal de 
Tapiratiba, que promo-
veu a emancipação po-
lítica da cidade, realiza-
da em 7 de abril de 1929, 
sob a presidência de An-
dré Luiz Giraldi. 

No início da década 
de 1930, Emília Giraldi 
Quental e Antônio Fer-
reira Quental foram mo-
rar na fazenda da Lagoa, 
em Muzambinho (MG), 
pertencente à família 
Giraldi, onde passaram 
a trabalhar como ad-
ministradores. Naque-
la fazenda, eles viveram 
muitos anos e tiveram 
vários filhos, entre eles 

Emilia giraldi Quental, ao lado da cadeira de rodas, em solenidade do Lions Clube

antônio Ferreira Quental e Emília giraldi Quental

Emília Giraldi Quental
fotos: pró-memória sumaré

Temos um acervo de aproximadamente 
250.000 e documentos e 150.000 fotos. 
Se tiver interesse em preservar as fotos 

de sua família ou publicá-las, dirija-
se ao Centro de Memória. Estudantes, 

professores, pesquisadores e população 
em geral são sempre bem-vindos. A 

Associação Pró-Memória é uma entidade 
particular, sem fins lucrativos. Se você 
quiser ajudá-la a se manter ou ampliar 

suas atividades, torne-se um sócio. 
Custa R$ 30,00 por mês. Por conta 

disso, você recebe todas as publicações 
semanais da Pró-Memória.

Associação Pró-
Memória de Sumaré

autor do tExto

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
diretor da Pró-memória

Benedito Ferreira Quen-
tal. No início da déca-
da de 1940, quando a fa-
zenda da Lagoa foi ven-
dida, Emília e Antônio 
se mudaram com a fa-
mília para a cidade de 
Sumaré (SP). 

Emília viveu com sua 
família em Sumaré até 
1966, quando faleceu, 
deixando oito filhos: Jo-
sé Ferreira Quental, Be-
nedito Ferreira Quental, 
Luiz Ferreira Quental, 
João Ferreira Quental, 
Carlos Ferreira Quen-
tal, Filomena Ferreira 
Quental, Aparecida Fer-
reira Quental e Zica Fer-
reira Quental. 

Emília foi uma pessoa 
muito religiosa. Dedicou 
boa parte de sua vida à 
Paróquia de Sant’Ana, 
tanto em eventos religio-
sos como em ações bene-
ficentes. O esposo tam-
bém participava ativa-
mente das cerimônias re-
ligiosas da Paróquia. Seus 
filhos foram exemplos de 
elevada cidadania, como 
empreendedores e parti-
cipantes ativos de entida-
des do município. Após 
sua morte, Emília Giraldi 
Quental foi homenagea-
da pela Municipalidade, 
com o nome de uma rua 
na, localizada no Parque 
João de Vasconcelos.
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domingo, 11 dE agosto dE 2024 PÁgina 11

Memória Fotográfica
tribunaliberal.com.br Tribuna Liberal

MARIE ROSE

BAILE DE DEBUTANTES MÁRIO LORENÇATTO

ORQUÍDEA SUMARÉ

EQUIPE DE HANDEBOL

Marie Rose Gebara Maluf, mostrada nesta foto, era a esposa do grande 
empresário Fuad Assef Maluf. Após o falecimento de Fuad, Rose o 
substituiu como empresária e nas entidades que Fuad participava. 
Uma dessas entidades a FIESP-CIESP, no qual Fuad e Rose lutavam 

pela implantação de uma Escola SENAI em Sumaré. Isso acabou 
acontecendo após a morte de Fuad. A foto acima mostra Rose na 

formatura da primeira turma do SENAI de Sumaré.

O grande incentivador, para não dizer criador, dos Bailes de Debutantes 
em Sumaré é a pessoa que está à direita desta foto: Ronald de Souza. 
Os primeiros bailes aconteceram na sede social do Clube Recreativo 

Sumaré, na Rua Antônio Jorge Chebabi, na década de 1950, onde ele era 
presidente. Para mestre de cerimônias Ronald convidou uma pessoa 
ilustre de Campinas – Carlos Maia – no centro da foto. Carlos era um 
renomado artista, filho do Prefeito campineiro Orosimbo Maia. Ele 
paraninfaria diversos bailes. Completam a foto: Nair Cia de Souza 

(esposa de Ronald), Eduardo Gigo e a esposa Odete Jones Gigo.

Mário 
Lorençatto 
é o jovem 
mostrado 
neste 
registro. 
Filho 
de Luiz 
Lorençatto 
Filho 
(Gigeto) 
e Atília 
Ramaciotti, 
nasceu no 
dia 27 de 
Fevereiro 
de 1927. 
Acabou 
falecendo 
num 
acidente, 
com 
apenas 24 
anos de 
idade. 

Registro 
fotográfico da 
orquídea Sumaré, 
que deu nome ao 
nosso município, 
a partir de 1945, 
num plebiscito 
que trocou o nome 
de Rebouças por 
essa orquídea. A 
cidade mudou de 
nome por uma 
imposição do 
Governo Federal, 
que determinou 
que duas cidades 
brasileiras 
não poderiam 
ter a mesma 
denominação. 
Rebouças, do 
Estado do Paraná, 
permaneceu com 
a denominação 
original, por ser 
mais antiga. 

Esta é equipe sub-14 da Escola Leonilda Rossi Barrichelo, 
que disputou um torneio escolar de Handebol da nossa região. 
O handebol é um esporte pouco praticado no Município, mas 

muito valorizado nos últimos anos, por causa das equipes 
brasileiras que disputam a categoria nos Jogos Olímpicos, 

com muitas vitórias e algumas medalhas. 

MAESTRO URBAN

O maestro 
Oswaldo Urban, 

mostrado 
neste registro, 

foi o autor da 
música do HINO 

DE SUMARÉ. 
Como maestro 
ele participou 

de diversos 
concertos 

acontecidos 
em Sumaré. 

Um deles 
aconteceu num 
Natal na Praça 

da República, 
no primeiro 

governo do 
Prefeito José 

Antônio 
Bacchim (2005-

2008), ocasião 
em que esta foto 

foi tirada.
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Cidades

Cuidar da segurança não 
é apenas uma obrigação ou 
um conjunto de regras a se-
rem seguidas. É, na verdade, 
uma manifestação silencio-
sa e poderosa de amor e res-
ponsabilidade. Quando ga-
rantimos nossa segurança 
no ambiente de trabalho, es-
tamos na verdade protegen-
do muito mais do que a nós 
mesmos – estamos cuidan-
do daqueles que nos aguar-
dam em casa, ansiosos por 
nosso retorno seguro.

Neste domingo, quan-
do se comemora o ‘Dia dos 
Pais’, a BRK, concessioná-
ria responsável pelos ser-
viços de água e esgoto em 
Sumaré, propõe uma re-
flexão sobre como a segu-
rança vai além do cum-
primento de normas. Ela 
é uma escolha diária que 
fazemos, um compromis-
so que assumimos não só 
com nossos colegas, mas 
com cada pessoa que faz 
parte de nossas vidas fora 
do ambiente de trabalho. 

Neste contexto de res-
ponsabilidade e cuidado, 

o Dia dos Pais ganha um 
significado ainda mais pro-
fundo. Os pais são alicerce 
de suas famílias, proporcio-
nando segurança e amor. 

Para o supervisor de re-
des da BRK em Sumaré, 
Arthur Vieira da Silva, es-
sa data é ainda mais es-
pecial, pois ele celebrará 
seu primeiro Dia dos Pais 
com seu filho. A chegada 
de Anthony trouxe uma no-
va perspectiva para Arthur, 
que agora vê seu trabalho 
com uma nova importân-
cia. Ele aprendeu a equili-
brar a relevância do sanea-

mento com as responsabi-
lidades em casa, reconhe-
cendo que garantir a se-
gurança no trabalho não é 
apenas sobre cumprir nor-
mas, mas sobre proporcio-
nar um futuro seguro para 
sua família.

“O trabalho que realiza-
mos é essencial para a cida-
de, para cada família e pa-
ra o nosso próprio lar. Ao 
cumprirmos nossas res-
ponsabilidades com se-
gurança e dedicação, es-
tamos, na verdade, contri-
buindo para um ambiente 
mais seguro e saudável pa-

ra todos. Essa responsabi-
lidade é também uma ex-
pressão de amor profun-
do e de compromisso com 
aqueles que amamos”, afir-
ma o supervisor. 

AtuAção em SumAré
A BRK segue investindo 

na modernização do siste-
ma de abastecimento de 
Sumaré, promovendo me-
lhorias significativas para 
garantir maior regularida-
de e qualidade na água dis-
tribuída à cidade.

Atualmente, 100% da 
área urbana de Sumaré re-

No Dia dos Pais, BRK de Sumaré celebra a 
segurança no trabalho como um ato de amor
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Estudantes da Etec Hortolândia 
ganham mais de cem medalhas 
na nona “Olimpíada do Saber”

Inflação oficial acelera em julho, com 
alta dos preços das passagens aéreas
A inflação oficial do país voltou a acelerar, após perder força no 
mês passado, e ficou em 0,38% em julho, informou nesta sexta-
-feira (9) o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). O 
IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor) teve uma alta de 
0,17 ponto percentual em relação a junho, quando variou 0,21%.

Competição nacional busca despertar aptidões em jovens talentos e estimular o interesse 
por arte, matemática, raciocínio lógico, língua estrangeira, atualidades e ciência e tecnologia

Mais de cem estudan-
tes da Etec (Escola Técnica 
Estadual) de Hortolândia 
conquistaram medalhas na 
nona edição da OBS (Olim-
píada Brasileira do Saber). 
Criada em 2014, a compe-
tição nacional busca des-
pertar aptidões em jovens 
talentos e estimular o in-
teresse por arte, matemá-
tica, raciocínio lógico, lín-
gua estrangeira, atualida-
des, ciência e tecnologia.

Com o projeto ‘A música 
como ferramenta de apren-
dizado de um idioma – teo-
ria da aprendizagem signi-
ficativa’, os estudantes Kel-
wen Alvão, Guilherme Cos-
ta e Gabriel Rocha levaram 
medalha de ouro na dispu-
ta, que reúne alunos de to-
do o Estado de São Paulo. O 

grupo teve a orientação dos 
professores Priscila Mar-
tins e Ralfe Filho. 

A OBS é composta por 
três etapas. Na primeira 
e segunda fases, são apli-
cadas provas objetivas in-
dividuais pelas escolas 
participantes. Na terceira 
etapa, são realizadas pro-
vas de habilidades, cultu-
ra maker, debates em in-
glês e competição de ro-
bótica. Um levantamento 
feito com 10 unidades do 
Centro Paula Souza (CPS) 
aponta que, do total de 806 
medalhas conquistadas, 12 
são de ouro, 192 de prata e 
264 de bronze, além de 338 
menções honrosas.

FetePS 
Ideias inovadoras para 

solucionar problemas que 
afetam a sociedade das 
mais diversas maneiras. É 

o que oferece a Feteps (Fei-
ra Tecnológica do Centro 
Paula Souza), que será rea-
lizada entre os dias 19 e 22, 
no São Paulo Expo, pavi-
lhão de exposições locali-
zado no distrito do Jaba-
quara, na Zona Sul da Ca-
pital. Dois grupos de estu-
dantes da Etec Hortolândia 
vão participar do evento. 

Em sua 15ª edição, a Fe-
teps apresenta 132 proje-
tos. Destes, 112 foram de-
senvolvidos por estudantes 
das Etecs (Escolas Técni-

cas Estaduais), Fatecs (Fa-
culdades de Tecnologia do 
Estado) e do Geead (Grupo 
de Estudo de Educação a 
Distância) do Centro Paula 
Souza. A mostra ainda con-
ta com a participação de 20 
trabalhos de outras insti-
tuições de EPT (Educação 
Profissional e Tecnológica) 
nacionais e internacionais.

Desenvolvidos em gru-
pos formados por até três 
alunos, os projetos foram 
norteados pelos 17 ODSs 
(Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável), que fa-
zem parte da Agenda 2030 
da ONU (Organização das 
Nações Unidas).Mais de cem estudantes da Etec de Hortolândia conquistaram medalhas na Olimpíada
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educação de Impacto

A terapia não se resume a simples diálo-
gos; trata-se de uma profunda reconstru-
ção interna. É um processo de autocom-
preensão que vai além da mera troca de 
palavras. Entender que devemos nos es-
forçar ao máximo, mas sem buscar inces-
santemente a aprovação alheia, é um dos 
pilares fundamentais para alcançar um 
equilíbrio emocional saudável.

Muitas vezes, somos condicionados a 
acreditar que os aplausos e reconheci-

mentos externos são as únicas validações 
do nosso valor. No entanto, na terapia des-
cobrimos que dar o melhor de si é essen-
cial, mas não podemos nos tornar escra-
vos dessa necessidade de validação. A ver-
dadeira satisfação vem de dentro, e isso é 
algo que a psicoterapia ajuda a internali-
zar ao longo do tempo.

Com a orientação profissional e um tra-
balho contínuo, somos capazes de desen-
volver uma mentalidade mais resiliente e 

equilibrada. Esse processo envolve a des-
construção de crenças limitantes e a re-
construção de uma nova forma de pen-
sar, onde a autocompaixão e a autono-
mia emocional são fundamentais. A vi-
da, apesar dos desafios, pode ser vivida 
com leveza e alegria.

O cotidiano exige dedicação e esforço, 
mas isso não deve retirar de nós a satisfa-
ção e o prazer em fazer aquilo que ama-
mos. O equilíbrio entre trabalho e prazer 
é crucial para uma vida plena. O investi-
mento em saúde mental, por meio da te-
rapia, é um dos passos mais importantes 
que alguém pode dar para alcançar esse 
equilíbrio.

Se você tem a oportunidade, busque a 
terapia o quanto antes. Não se trata ape-
nas de enfrentar problemas, mas também 
de prevenir e entender melhor as emo-
ções, pensamentos e comportamentos. É 
um investimento em si mesmo que pro-
porciona retornos significativos em todas 
as áreas da vida.

Manter a diversão e a paixão pelo que 
fazemos é essencial. Muitas vezes, a pres-
são excessiva e a busca incessante por re-
sultados nos levam a perder o foco e a ale-
gria. Terapia nos auxilia a reequilibrar nos-
sas prioridades e a encontrar um caminho 
de realização pessoal que não esteja atre-
lado a expectativas externas.

Nós vivemos em uma sociedade que va-
loriza muito o desempenho e os resulta-
dos. No entanto, é vital lembrar que a bus-
ca constante por excelência pode ser des-
gastante e contraproducente. A terapia nos 
ensina a valorizar nosso esforço e nossos 
próprios padrões de sucesso, dissociando-
-se das imposições externas.

A autocompreensão e a aceitação são 
ferramentas poderosas adquiridas na tera-
pia. Elas nos ajudam a lidar melhor com a 
pressão e a manter uma relação mais sau-
dável com nossos objetivos e aspirações. 
Aprendemos a priorizar nossa saúde men-
tal e emocional, o que reflete positivamente 
em todas as nossas interações e atividades.

A jornada terapêutica é individual e con-
tínua. Cada sessão é uma oportunidade de 
crescimento e autodescoberta. Ao investir 
em nossa saúde mental, não apenas me-
lhoramos nossa própria vida, mas tam-
bém influenciamos positivamente nosso 
ambiente e relações.

Por fim, reconhecer a importância de se 
manter emocionalmente equilibrado é um 
passo crucial para uma vida de qualidade. 
A terapia nos oferece um espaço seguro pa-
ra explorar nossas emoções, nos fortalecer 
e nos permitir viver de forma mais plena 
e satisfeita. Investir em saúde mental não 
é apenas uma necessidade, mas uma res-
ponsabilidade consigo mesmo.

Todos nós deveríamos ter um 
terapeuta pra chamar de seu!

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WhalE Bilingual School. Presidente do instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, analista Comportamental e 
Especialista em neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação neurolinguística e Coaching.

Da redação  l  SUMarÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

cebe água tratada, e a BRK 
continua a seguir rigorosos 
procedimentos na capta-
ção, tratamento e distribui-
ção de água. A manutenção 
preventiva e corretiva das 
redes de saneamento é rea-
lizada por uma equipe qua-
lificada e constantemente 
treinada para lidar com si-
tuações adversas, minimi-
zando riscos e garantindo a 
continuidade dos serviços.

A BRK também se des-
taca por seu compromis-
so com a sustentabilidade 
e a proteção ao meio am-
biente. A empresa inves-
te em tecnologias avança-
das para otimizar o uso de 
recursos hídricos, reduzir 
perdas e tratar o esgoto de 
forma eficiente, evitando 
a poluição dos rios e ma-
nanciais da região.

Dois grupos de 
estudantes da etec 

Hortolândia vão 
participar da 

15ª Feteps


